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Ao novo Director

de o «Povo Algarvio»

•
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A' m�mória ��·'�i�oro �ir��t
Isldoro Manuel·

Nas vossas enlutadas pala
vras que o apresentam como

novo Director desse semanário
que leva Tavira a. toda a parte
.do Mundo, há, ainda, aquela
dor profunda que atesta osen

timento da perda do irmão
querido. O imperativo da lei
fatal não se cnaduna· com a

vontade do ser humano. Aqué
le, a Divina, a que o poder do
homem nada pode, é irrevogá
vel e, conseqüentemente, nada
'mais há a fazer do que a con

formação.
. E porque li vossa alma Teta
lhada pelo choque e pela sau

dade tem de sobrepôr-se aos'
rigores da vida, evidentemente
que ela, «morrer», também não

pode. E não pode para que Ta
vira não fique às escuras I
Assim, nesta hora de dor, a

vosse actividade já desde ini
cio do jornal poste em causa,

agora coloca-se no supremo
pedestal ioruslistico. .

No render da parada passa
o amigo Virgínio para o lugar
do Comando. Muito bem I O
lugar já é vosso familiar, e,

porque os anos e a experiência
hão-de lhe dar o crédito devi
do, creio que o vosso «Povo
Algarvio» há-de continuar a

singrar por esse mar encape
lado da vida e que o vosso lu
gar há-de prosperar. Assim
seja, é o que vos deseja este já. .

vosso antigo e modesto colabo-
rador. .
Aceite os meus cumprimen

tos e sinceras felicitações pelo
cargo que começa a exercer,
Barreiro, 4-8-1958

I>edrv de frdfas

ABERTAJ>lres
"{i�"DrCIMrN,TO

ao Presidente do Município de Tavirao «Povo Algarvio», na sua mais .viva expressão de rec�
nhecimento, agradece a quantos se Incorporaram nas m_ant
festações fúnebres e a todos os camaradas da Imprensa, armgos
e colaboradores que se dign�ram m�ntfestar-lhe o se,: pesar
pelo falecimento do s�1! querido �mlgo e saudoso _DIrector.

Igualmente a família do falecido agradece,
. m.Ulto r�co·

nhecida, a todas as péssoas que se dignaram assIs.tIr à mrssa

de corpo presente e acompanhá-lo à sua derradeira �or.ada,
e, ainda, a todos os que, por qualquer forma, lhe expnrmram
condolências.

Senhor Presidente:

Prepara-se Tavira - a nosse lind� �erra - para prestar h'O_
menagem, aquela justa bomenagem devid« a um dos seus meis
lídimos filhos que foi em vida ..

- Isidoro Man�e1 Pir.es -:- pa- --por LuIs Sebastião P.eres
=,

ra a qual esta constituida a,
==============

sue Comissão, da qual V. Ex"
Il encabeça, seguida de outros' nossos conter;�n�os - amigos do
extinto, antigo Presidente do nosso MumczplO -logo, ponto .
assente de que Isidoro Pires, o artista,.o poeta, o .orador, o �o
mem público o jornalista, o tevirense impoluto, fzgura querid«,

da Cidade do Gilão, vai ter,
dentro em breve o seu monu-

'A Camara d.e Tavira �an[ão �O� 'ri�I��
..

axarou um voto de pesar

pelo falecimento
d e I s i d or o P i r e s

. mento.
Permita V. Ex.· st, Capitão

que, o mais modesto e desve
lioso filho da cidade de D.
Paio Peres Correia, me« um

dos muitos admiradores do
grande amigo de Tavira, d_o
dinâmico Presidente de Câ..
mara, do Poeta e Orador. Isi
doro Pires, nestas modestas.
linhas, lhe, sugira um .alvitr«•.

que certo' estou, merecerá ac

aprovação unânime dos meus

conterrâneos, alvitre esse que
é bem o grito dII- cidade de.
Tavira - a nossa Tavira �

der-se ao Parque Municipal o
nome deauele que o criou.
Patqu,e Municipal Isidoro

Pires, seria o primeiro passo
para a condigna e _justíssima
homenagem que se pretende
realizar em honra d{:l memória.
daquele que, como diz Sebas
tião Leiria: «vulto singular
que cresceu de si mesmo num

eutodidetismo esplente a ebre»
çar, num frémito de amigo.
querer, toda a sua terra, até�
ao momento enlutado em que
o lúgubre roçar da Parca lhe
g(llpeou e arrefeceu, para sem-·

pre, o grande e sonhador c.o

ração».
Se já se alvitrou (essa ideia

partiu dum -seu grande amigo
- o escritor e jornalista algar
vio, Antero Nobre) em dar-se
li uma artéria da cidade, o

nome de tão ínclito .tevirense,
porque não, tf'mbém ao Parque
Municipal. obra sua, apena.!
sua p

Continua na 2.a pãg.ina

A imposição de insígnias
aos novos [omandantés de [astelo

da Mocidade Portuguesa

Quem no Mundo vê a sorte

A toda a hora perdida,
, Não lhe causá medo a morte,
Pois já anda morto em vidal

Vejo em muita sepultura
Um sorriso de desdém ...
A morte encerra a ventura

Daquele que não a tem I

Há em tanta sepultura
Um sorriso de alegl'ia ...
Quando a vida. é noite escura

A morte é limpido dia I

Não há na luz iriada
Uma cor que em mim se acoite
Uma vída amargurada
É sempre da cor da noite I

Do nosso velho amigo sr,

Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
Presidente da Câmara de Ta
vira, recebemos o ofício e có

pia de parte da acta da Reu
nião Ordinária, de 23 de Julho,
que a seguir transcrevemos,
Profundamente sensibiliza

dos agra,decemos muito reco':'

nhecidos à C�mara ele Tu vira
esta. manífeatação de pesar co
mo preito de gratidão e home
nagem ao nosso querido amigo
e saudoso Director.
Tendo falecido no dia 21 do

corrente o sr. Isidoro Manuel
Pires, prestimoso t ev i r e tis e

que, deu ao seu concelho e em

especial à cidade de Tavira o

melhor do seu esforço, consa
grando-lhes desvelada atenção
em iodos os problemas tenden
tes ao seu desenvolvimento e

engr en d ec im ent o, como se

constata' através dos períodos
em que esteve à frente deste
Município como seu presiden
te, o primeiro de dois de Janei
ro de mil novecentos e vinte e

três a trinta e um de Dezem
bro de mil novecentos e vinte
e cinco e o segundo de vinte e

oito dt; Janeiro de mil nove
centos e trinta e sete a um de
ABosto de mil novecentos e

trinta e nove, a Câmara Mu
nicipal reconhecendo os altos
serviços prestados, por tão in
clita tavirense, delibera, meni
Feetendo proiundo desgosto,
qué seja lançado em acta um

voto de sentido pesar pelo seu

falecimento. Mais delibera que
à família do extinto seja dado
conhecimento desta resolução.
Posta em votação foi a propos
ta eproveds: por utumim idede.

No passada dia. 2, com a pre

sença do sr, Sebsecrerãrío,
w da Educação, realizou-se na.

Escola de Pesca a cerim6nia
da imposição de insígnias aos

novos Comandantes de Castelo
.da Mocidade Portu�uesa. Ao.
acto assistiram o ComiSSÁrio
Nacional, sr, Dr. Joaquim Ro
mão Duarte,. o sr. director da
formação de instrutores e gra
duados, capitão Manuel Cas
telo Branco; graduados ás or

dens do comissário nacional,
Fernando Dín íz, cdmads nte de
falange. Assistiram também o

sr. Governador Civil de Faro,
Dr. Baptista Coelho, Dr. José
Correia do Nascimento, presi-'
dente da Junta de Província.
da U. N., Dr. Trigo Pereira,
delegado da M. P. no Alg�rve
Ca p i tã o Marques Loureiro,
Comadante da P. S. P .• Capi
tão Jorge Ribeiro, presidente
da Câmara de Tavira e outras
entidades oficiais. O sr, Subse
cretário era aguardado à en

trada da Es\:ola de Pesca por
uma formatura, de alunos, a

quem passou' revista. Depois
dirigiram-se todos para a cer

Ca onde recebeu cumprimentos.
No Ginásio da Escola \ de

Pesca realizou-se a cerim órria
'

a que presidiu aquele membro
do Governo, ladeado pelas en
tida d e s presen tes. Falou o sr,

Dr. Silveira Ramos, coman

dante da Escola, seguindo-se
depois alguns n

ú

rae ro s de gi
nástica sob a direcção do pro
fessor PrÍ8ta Caetano e diver
sos e-xe rcfcio s da D. C. T ..

A fórmula do juramento foi
lida pelo g radtrado Carlos T,'i
xeira Gomes e, no final o s:r.
Subsecretário impôs as insí
gnias BOS finalistas do curso,
encerrando a sessâo com uma

Continua na 3." pagina

Foge de mim sempre a sorte,
Que a minha sorte é assim I
Até já rio da morte
- E a morte ri-se de mim I...

Isidoro Pires

Este número foi vis:ado pela.
Delegação de Censura

Monteoio Artístico laviren·se
•

Mendonça, eôcíohonorár+o da As

sociação e outro elemento do
maior valor que em muito tem
coad j u vado a reorganização e

completa tr-ansfor-mação que o

Montepio dos Artistas, de Faro,
sofreu na última vintena de anos,

O
S membros da direcção doMon
tepio Artístico TavireD�e v i

sttaram, no passado dia 18
de Agosto, a sede da Assoeis
ção de Socorros Mútuos «Pro••
tectora dos Arttetas». de Fa

ro, vulgarmente conhecida por

FESTA

'da Noss8-Se.nhora da luz

Têm hoje o seu epílogo as

festas em honra de NOS8a Se-
nhora da Luz. ,

Conforme noticiámos, hoje
.

realiza-se a importante procis
são que será abrilhantada pela
Banda de Música da Legião
Portuguesa, de Olhão;
De manhã, ha verá missa

cantada e sermão, e, á noite,
concerto musical e exiJiição do
afamado Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Santo Estê
vão. Queima de fogos de arti
ficio e no recinto funcionará a

'quermesse e um excelente .ser

viço de bar.
Hoje, a Luz de Tavira. será

a sala de visitas do concelho.
pois prepara-se festivamente'
para receber todos os foras-.
teiros.

, -=wrw=j=__'r;w'iMiFMJMI

Münumento HO Poeta Isi�Dru Pires
Já começaram a ser recebi

dos na Reds cção deste jornal
os donativos para o MOllU
mento ao Poeta Isidoro Pires,
a erigir na sua terra natal.
A Comissão Executiva Pró

-Monumento vai reunir-se
dentro de breves días para to
mar deliberações.
Nos próxim0s números do

nosso jornal daremos à estam
pa 08 nomes de todos aqueles
que expontâneamente têm vin
do à nossa Redacção inscre
v.er-se para esse fim.

Recordando: Um aspecto da sessão solene comemorativa do 1.0 Centenário
do Montepio Artístico Tavirense

cMontepio dos Ar-ttstas», que em foi-lhes mostrado, como mercê da
Dezembru de 1956 comemorou fe8- inidativa, persistência e fé dos
tivamente o 8eu 1.0 Centenario e seU8 directorea, dedicação e carl-.
recebeu, então, do Governo a Or- nho d08 seus médic08, enfermeiras
dem da Benemerência. e empregada8. e, sobretudo, do
Recebid08 pelo qdvogado 8r. Dr. aplau80 e confiança dU8 seU8 aS80-

António Miguel GaIvão, farense ciado"" se tornou pos8ível fazer
d08 mai8 ilu",tre8 e figura de g-ran- manter e reviver uma a8sociação
de destaque, 8em dúvid�, o se� de socorr08 mútu08, que ellteve em

maior obreiro da actualldade, fl- sério risco de s088obrar, à 8eme-

lho e neto de antigos a880ciados, e lhança do que sucedeu a muita8.
pelo respec�ivo chefe dos serviços das suas congéneres.
de secretaria, sr. João dos Sant08 Continua na 2,· página

Pro m o
ç

ê

o

Depois de ter tirado o curso

de Altos Estudos Militares,
foi pela última Ordem do
Exército promovido a Major e.
colocado em Coimbra, o sr.

Capitão António Mendes Bap
tista.
Pela sua merecida promoção

endereçamos-lhe as nossa.s fe
licitações.



POVO ALGARVIO

Montepio .Artístico Tavirense
Continuação da I," página

Tendo chegado. tio. noeao conhe
cimento. que a actual Direcção. do.
.\1o.ntepio. Artístico. Tavirense, que
neasa visita se fez acompanhar do.
aeumédíco pr-ívatívo, o noseo pre
zado. amigo. sr. Dr. Martiniano. Pe
reira dos Santos, colher-a ali ele
mentes muito. precíosos que, uma
vez co.nvenientemente estudados
e aplicadas ao. noseo meio, podem
permitir e contrfbutrão, de certo,
para melhorar as condições de vi
da da Aseociação, dfgnificando.-a
e alargando. oe seus auxiltos, pela
criação. de novos ser-viços adapta
das às necessidades e exigências
da vida moderna, reeolvemos ou

vir um dos seus mais esforçados �

ser-vidores dedicado. filho. de Taví- \

ra, o sr. Jo.sé António. de Jelilus,
prestdente da Dir-ecção,
Dtsse-nos este nosso estimado.

amigo. :
«Tro.uxemo.s da nosaa recente vi

sita dos eer-víços do. «Mo.ntepio. d0.8
Artistas», de Faro, as mais gratas
Impreeaõea. Causou-nos verdadei
ro. espanto. -a obra de tenacidade,
perseverança e compreensão doa
deveres de soítdartedade cristã
que iepresenta o que se há feito.
naquela Aesoctacão que, inteira
r-amente, desconheciamos, mas em
que já ouvíramos falar e, por ísso,
desejávamos conhecer.
Vê-se que, em Faro, ainda se en

centram homens dotados de espi
rito. asaociattvo que, sabendo. dar
as mãos uns aos outros, nurna épo
ca em que po.r toda a parte, mor-:
mente em Tavira, predornína o in
dividuatismo, realizam, mesmo.

através de mil contrar-iedades e

do. desinteresse de rnuítos, uma

marcante acção. social, ,que nunca

é dernaía encarecer. E digna"po.r-"
tanto., das mais elo.gio.sas referên
cias a inteligência e dinamismo.
que as direcções têm Po.sto. ao. ser·

viço. da Associação., engrandecen
do.-a e do.tando.-a de melho.ramen
to.s que a to.rnam, presentemente,
mo.delo. a seguir, não. apenas, po.r
nÓH, tavirenses, se quizermos, sin
cenlmente, salvar Il no.ssa velha
t\ �¡;odnção. de Soco.rro.s Mútuo.s,
Illil" po.r to.das as que, co.mo. a no.s

"H, atravessam vida difícil e pre
..:aria, 8em realizar - embora co.m

to.das as po.ssibilidades 'de po.der
fazer - to.do.s o.S fins para que o.s

benemérito.s iniciado.re� a institui
ram.

Pensamo.s que o. no.sso. Mentepio.,
po.derá co.nseguir algo. de muito.

I
semelhante ao. que se fez em Faro.,
mas para isso. é mister que o.s ta-

.

virenses de to.das as classe8, de
olho.s po.8to.S no. exemplo. admirà- I
vel que no.s legaram o.s fundado
res, unam o.s seus esfo.rço.s e vo.n

tade8. à vo.lta da Direcção" co.nfiem
no.s seus empreendimento.s e a

ajudem, para que po.ssa levar a ca

bo. a8 realizações que tem em vis
ta e o. exemplo magnifico. do. 4CMo.n�
tepio. do.s Artistas:. de Faro. 'que,
para'nó8, co.nstitui uma lição. e um
incentivo., venha a ser imitado., no.

to.do. o.u em parte, pela no.ssa A8-
so.ciação..
Co.ntamo.s, de antemão., co.m a

sempre nunca desmentida bo.a
vo.ntade e co.labo.ração. do.s Exm.os
M édico.s da no.ssa terra, para que
po.ssamo.s alargar a no.ssa acção. e
e pro.po.rcio.nar ao.s no.sso.s asso.cia
d08 I:ratatamento.s clínico.s de es

pecialidades. Co.ntamo.s, ainda,
co.m o.s ho.mens bo.ns do. no.sSo. con
celho., em cujo.s corações co.ntinua

. a palpitar a chama viva da frater
nidade humana, embo.ra saibamos,
pela experiência da vida, que as

cruzadas de bem fazer nem sempre
enco.ntram eco. no. egoismo. dos
.mais tímido.s e traco.s que, po.r tem-

peramento desdenham de tudo. e

não. mostram interesse pelas obras
de amor e de entuaiasmo.
Temos de reconhecer que a mi

sér-ia do. noaso meio. é grande. Por
Iseo, Re impõe mais ainda que to
dos se empenhem decididamente
nesta luta para o Bem, contrtbuín
do. para o rejuvenasctmento da
noasa Assocíação. de modo a me
lhorar os seus servtços, conceden
do. novos benefícios aos seus aseo
cíados e familias, numa palavra,
fazendo. mais e melhor',
Tais são., os propôsíto» que me

animam e a0.8 restantes membros
da Direcção. do. Montepío.
Nada prometemos, mas estamos

plenamente convencídos que mui
to. se poderá realizar em Tavira no.

campo do. Mutualtsmo. Se « a mu

tualidade il a melhor organização.
de defesa social contra a iniquidade
da miséria e Infor-túuios de fu turo»,
certamente não. faltarão, daqui
por diante, à nossa Aasocíação
muito. boas vontades e ver-dadetraa
dedicações, que queiram voluntà
riamente ampará-Ia e fazê-la pro-
gredir.

. ,

Tavira carece, cada vez ·mais,
que todos 0.1'1 seus ftlhos e os que
corno tais se couslderam, dêem as

mãos, corno um só homem e uma

só vontade, contra a indiferença e

arr-emetidas dos que nada fazem
o.u não. deixam fazer. '

Pessoalmente, eatou muito. grato.
aos meus amigos ars. Dr. António.
Miguel Gal vão e Jo.ão. dos Santos
Mendonça pelos valíosos esclare
cimentosque nos prestaram e que
hão-de servir para nossa firme
or-ientação em aesunto tão. corn

plexo. e de tão. vasto. alcance, como
é o do. campo. de assistência e pre
vidência.
O que o. no.sso. Mo.ntepio. presen

temente realiza é 'manifestamente
ineuficiente para as necessidades
imperio.sas da ho.ra, que ,vivemo.s.
O seu âmbito. terà de ser alargadq
e de at.ingir maio.res pro.po.rções
para ser, 1.anto. quanto 'possivel,
co.mpleto. e vir a distribuir uma

ma�o.r 80.ma de benefíci0.8 po.r
multo.s o.u tro.s tavirenses, em

especial ao.s daI< classes mais des
pro.tegidas da sorte, que anseiam

po.r so.C(lrro. na do.ença o.u no. de-
.

sempregQ)�.
Despedimo.-no.s do. sr. Jo.sé Antó

nio. de J�sus e agradecemo.s-lhe
as info.rmações prestadas ao. no.sso.

jo.rnal. Estamo.s plenamente co.n

vencido.s que o. ho.mem, que duran
te muito.s ano.s presidiu à Junta de
Freguesia de S. Tiago., o.nde pres
t0U relevantes serviço.s à cidade e

que., depois, como. vereado.r que
fo.i também durante vàrio.s ano.s do.
no.sllo Município.. nunca deixo.ú de
se 'interessar a valel1 pelo.s múlti
plo.s pro.blemas de Tavira, muito.s
do.s quais enco.ntraram 80.Iu\�ão.

. co.ndigna devido. ao. seu espírito.
empreendedo.r e activo., não. aban
donará a questào. do. Mo.ntepio. Ar
tistico. de Tavira; alargar e melho.-

,rar o.s seUs serviço.s. de mo.do. a

prupo.rcio.nar ao. maio.r número.
po.ssível de asso.ciad0.8 e suas fami
lias as regalias que o. Mutualismo.,
ainda n0.8 no.sso.s dias, po.de satis
fazer, po.is é inegável que, não.
o.bstante a previdência o.brigatória
do. Estado., actualmente hà ainda
classes da actividade nacio.nal que
não. têm ao. menos auxilio.s médi
Co.S e medicamento.s. quando. do.en
tes.

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea

ria. NestaRedacção se informa

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

.

AS m a reaS Omeua, Zenlt�, tonolnes, Brellllnu,
.

Iisssot, Cortebert, Rureus, �erolnes,
Rmuria, Arous, 6shB, Uiernines" Camu, Zinal, Re(Or�, DOHa,
tukei, Zolu, Hertio, �ulu wateu, White �tar, WateH, �orel, tin[oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, lelbinos, tanHI, lauus; Heloisa e Ulma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria'Mansinho
.. TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Carta Aberta
ao Presidente do Município
Continuação da 1.8 página

Repito: de futuro, o actual
Parque Municipal por direito
prôprio=« simplesmente, aque
le direito que é pertença do
seu sonhador e reàlizador
deve passar a dominar-se Par
que Municipal Isidoro Pires.
É que sr, Presidente, «esse

coração de ouro, que tanto
amou e quis a Ta,vira; essa

alma iluminada de grandes
voos, onde a bondade e justiça
eram altaneiros guardiões du
ma sã consciência. não pode
ficar separado duma obra res

tintemente sua: o Pargue».
E. ali, no Pà.rque Municipal,

que o seu nome deve ficar es

culpido em mâxmore QU em

pedra, a atestar aos vindouros,
a grandiosidade de tão impor
tante melhoramento que Isi
doro Pires ofereceu à. nossa

Tavira.
'

A terminar, na absoluta cer

teza, de que a edilidade da
vossa Presidência, tomará na

quela consideração a que Isi
doro Pires tem jus, vendo o

sea nome a marcar uma obie,
uma época, aquela época duma
Banda Municipal e de outros

empr�endimentos (que muito
velorizerem o nosso burga,
seja-me permitido afirmar a

V. Ex_a, na qualidade de mem

bro da Comissão para o Mo
numento que vão erig.ir a

tão lídima figura de tavirense,
desde já, estar ao dispôr da
Comissão para, aqui, em Lis
boa, colaborar na angàriação
de 'donativos en,tre li numerosa
colónia de naturais da nobre
ddade do Séqua, aqui residen
tes, para o fim que mui nobre
e dignamente se constituiram.

Com os meus cordiais cum

primentos, subscrevo-me de
V. Ex.a, respeitosamente

Luís'lebôstiãv Peres

Distribuição gratuita
de árvores e sementes

Campanha de 1958/59
A administração Florestal

de Tavira informa a todos os'

proprietários interessados na

arborização das suas proprie
dades, que esta Administração
Florestal distribuirá, na pró
xima época de plantação - as

seguintes quantidades de ar

voredo em idade de plantar,
pro.veniente do Viveiro Flores
tal de Monte Gordo:
Alfarrobeira, 32.550; Euca

liptos globulos, 19.200; Euca
liptos rostrata, 20.000; Pi
nheiro manso, 7·400; Pinhei
ro bravo, 10.400; Medronhei
ro, 1.900; Acácia longifólia,
1.950; Acácia cianofila, 4.500;
Acácia melanoxilon, 2.400;
Cupressus arizónica, 2.175;
Cupressus macrocarpa, 2.185;
Cupressus sempervirens,2.20Q.
Também se procederá à dis

tribuição das seguintes quan
tidades de sementes: - Pinhão
(semente de pinheiro manso),
3, 000 kgrs: P'éíiisco (semente
de pinheiro bravo), 3.500 kgrs.
Estas distribuições, Inteira

mente Gratuitas, serão feitas
mediante inscrição dos interes
sados, terminando o prazo em

30 de Setembro' do corrente. O
transporte das árvores e se�

mentes, bem como o arranque
no viveiro, é feito por conta

do requerente.
As inscrições são feitas na

sede desta Administração Flo
restal- Avenida Dr; 'Mateus
T. de Azevedo, n.O 2;Tavira
onde serão igualmente presta
das todas as informações

I
ne.

cessárias.

Arrenda-se
A propriedade do Patari

nho, no sítio de Santa Mar
garida de Tavira.
Tratar com o seu proprietá

rio João Gonçalves. de Cam
pos em Tavira.

Figuras Populares de Loulé
Continuação da 4.8' página

grande. Inofensivo, todo. o seu

fraco era a .bebída e a música!
cClaidinho»! Eis o fulcro

da mais sã figura popular que
Loulé, tem possuído. Inofensi
vo, sempre bem humorado e

sorridente, alma inocente e la
vada de mácula, irradiava ge
ral simpatia. Os rapazes res

peitavam-no. De altura meã,
cara redonda e enfezada, olhos
pequenos e piscas, esticado sem

ser magro, chapéu velho de
abas partidas enterrado na ca

beça, barba rala, no braço di
reito trazia sempre enfiado o

seu cabazinho .' de cana. Este
seu inseparável companheiro'
e confidente, dentro, levava
um bocado de pão. duro e uns

figos torrados, e, como seu me

lher tesouro, o seu próprio re

trato dentro de uma moldura
com vidro.
Tinha orgulho em mostrar

o retrato. Este já seu conheci
do «fraco» originava ser lison
jeado. Ria, dava gargalhadas,
e, usando de um estribilho
muito seu, aco.mpanhando com

uns passos de dança, todo
cônscio de si: nicolá, tá, tá;
nicolé, té, té. Torcia as mãos
que produziam uns estalidos
secos de ossos, e dançando e

dando umas breves corridi
nhas, ele vivia feliz a seu

modo.
A caridade particular muito

por el .. olhava. Apresentava
-se, por isso, sempre limpo e

regularmente vestido. A sua

morte deixou uma lacuna. To
dos a sentiram. Mas os que
mais a lacrimejaram foi a

«maltazinha» da rua que deixou
de ver o seu querido «Claidi
n1ho». E reunindo-se, durante
,alguns alguns anos, em dia de
Finados, Li ia ,ela ao' cemité
rio prestar-lhe sentida home
nagem: arreandp os lampiões
de outras campas,'de modo que
sua, bem iluminada, fo:n�asse
destaque entre todas •.
E nesta expon�ânea mani

festação de' saudade da malta
da rua, havil! sempre uma no

ta chocante: - Esta é a campa
do «Claidinho»!
«Emilia :J?arva. era uma

mocetona anormal, nova, al
ta, bem entroncada, cara lar
ga, forte e de p� desditlço.
De sorriso sempre aberto

enquanto as coisas lhe cardani

p.OMrlR
Àrrenda-se no· sítio de Si

nagoga, 'próximo il. estrada de
Santo Estêvão, a 5 kilómetros
de Tavira e a 2 kilómetros
de Santo Estêvão.
Recebem-se propostas até ao

dia 20 de Setembro de 19S8,
reservando-se o direito de não
entregar caso o preço não con-

venha. .

Tratar na referida proprie
dade.

bem. Mas quando o� rapazes
- que ela enfrentava com co

ragem - a provocavam,' o seu

arrazoado obsceno alarmava
as ruas.

Fazia recados, não se metia
tia com quem quer que fosse;
e no seu feitio gingão oferecia
aos circunstantes uns espiri
tuosos ditos muito seus: quer
pão rosa PI ... telim talão I••.
E lá ia toda Iímpeíra e fresca
pelas ruas da vila na cata da
pedincha: menino, dá um tos
tãozinho à. Emila.
«Zézinho Titorrêa, pintor de

seu ofício, não carecia de es

molar. Honesto, leal e bom
amigo, com a sua belfa fala

, acentuada na letra d, tinha
ele uma singular faceta.
«Déclinho», no diminuitivo

dizer de' Joséz inho, possuia
a mania dos discursos é de,
com eles, criticar toda a vida
oficial da terra. Estimulad�
por segundos que muito o ati
çavam, sem rebuço ele punha
� mostra a «calva» deste ou

daquele. O seu melhor galar
dão era �er convidado a fazer
figura de rei ou de autoridade,
e de homem ímportante,

'

No Carnaval e no enterro

do Rei Morno era ele, quase
sempre, que se dispunha a ser

indt;tmentado consoante, pro
vocando seus discursos fran.ca
hilaridade.
Geralmente eles contundiam

com a administração camará
ria. Morreu há pouco, deixa n
do em todos que o conheceram
profunda mágoa.

Eis o friso de alguns tipos
populares de Loulé.
Há, em geral, no fundo des

ta 'série de indivíduos anor

mais, uma dose de bondade
que é digna da complacência
das p'essoas bem formadas.

01has p'ra mim e sorri8,
desdenhas dos meus tormentos;
os gestos dOf$ imbecis
mostram os seus sentimentos ...

,

,Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)

Arrerida-se. Consta de nes

pereiras, amendoeiras, água
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos, etc .•
Também se arrendam duas

propriedades, uma no sítio do
Pera Gil- Asseca, que cons

ta de terra de sem'ear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação. ramada, palheiro e

um armazém, alfarrol:ieiras,
figueiras, an..endoeiras e oli
veiras.
E outra; no ,mesmo sítio,·

que consta de terra de semear

e mato.sa, alfarrobeiras e oli
V'eiras.
Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

J. P�\CNECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ .A

I 'PANI�:��q�n��om:���:�ICA
a . um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

R.

J . A. PACHE.CO
t�nham a consagração do

público qu� os consom�.
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POVO ALGARVIO !

A imposição de insignias
aos novos [omandanles de! [astelo

da Mocidade Portuguesa

Contfnuação da 1.a página

brilhante alocução patriótica.
O orfeão da M. P., que mui

to agradou, foi ensaiado e di
rigido pelo maestro Sebastião
Leiria. Finda a cerimónia o

sr, Subsecretário acompanhado
pelo deputado pelo Algarve sr.

Eng. Sebastião Ramirez e pe
la sua comitiva, seguiu para
Vila Real de Santo António,
onde visitou as' obras da esco

la Primária e o edifício pro
visório da Escola Técnica da
quela vila, seguindo depois
para Cacela, onde pernoitou
na Quinta de Cima proprie
dade do sr. Eng. Sebastião
Ramirez.
A festa do XVII curso de

comandantes de Castelo encer

rou após o jantar a que assis
tiram alguns convidados, com
um animado baile no Ginásio
da Escola de Pesca, que durou
até de madrugada.

Grémio da Lavoura de Tavira

Quotas' Prevenimos os nossos as-

. 'sociados com quota", em

atrazo de que vamos proceder à
emissão de certificados de divida
para promovermos, por intermé
dio do Tribuna de Trabalho e a

partir de 1 de Outubro próximo, a
aua cobrança coerciva, nos termos
legais.
Esclarecemos que as quotas de

cada ano devem ser pagas de Ja
neiro a Março e de Julho a Se
tembro do mesmo ano, respectiva
mente para o 1.0 e 2.0 semestre. Es
tão em atrazo e sujeitas a cobran

ça coerciva as que tenham ultra

passado estes prazos.

Trigo para Semente: Deéorre até
14 de Setem-

bro '0 prazo para requisição de

trigos para semente, pelo que os

lavradores interessados não de
vem retardar os seus pedidos.

Campanha do Trigo Financiamen..

tos' Podem desde [à formular os
.

seus pedidos de financlamen
to, nas condições habituais, os la
vradores intereesados com excep
ção dos que, por qualquer motivo,
tenham provocado o cancelamento
ei<> respectívo crédito.

Tavira, 31 de Agosto de 1958

A Direcção

VENDE-SE
Uma courela de terra no sí

tio de Vale Caranguejo, que
confronta com a Estrada Na

cionaI.
Quem pretender dirija-se a

António dos Santos Leitão
Vila N ova de Cacela ou na

estação dos C. T. T. da mesma

localidade.

Arrenda-se
Por dois anos, a proprieda

de que foi de Manuel Gil
Cardeira,denominada «Fazen
da da Barrada», no sítio da
Laranjeira, em Santa Rita.
Dirigir propostas em carta

fechada até 15 de Setembro, a

Faustino de Sousa Oliva
Vila Nova de Cacela.
As propostas, são aceites

reservando-se o direito de en

trega, são abertas pelas 13 ho-,
ras do dia 15 de Setembro, na
estãção elos C. T. T. de Vila
Nova de Cacela.

Vende-se ou trespassa-se
Um prédio no Largo d� São

Brás, em Tavira, com os n.os
28 e 29, com taberna e três
grandes compartimentos no

rés-do-chão, quintai, ramadas
e habitação no 1.° andar, com
S grandes compartimentos.
Tratar no referido prédio.

Vende-se
Prédio grande com chave na

mão, excelente vista cidade e

mar na Rua Alvares Botelho
34 a 42 r/c, 1.0 andar, toda re

parada, 18 divisões, 2 quartos
banho, armazém anexo e ou

tras depências, quintal grande
com nora, engenho e tanque.
Nesta �edaccão se informa.

Desastre �e auio[ão em nmufeira
No dia 2 do corrente, nos

arredores de Albufeira, deu-se
um desastre com uma avione
ta Tiger do Aero Clube de
Portugal, no qual perdeu a vi
da o sr. Fausto Ceruca de Sou
sa Uva, de 17 anos de idade,
estudante, natural de Faro,
filho do sr. Dr. Alberto d�
Sousa Uva, proprietário do
Instituto Industrial do Porto,
e da sr," D. Maria Seruca de
Sousa Uva, que seguia como

passageiro.
O aparelho era conduzido

pelo Piloto civil sr, Carlos
Cruz Mena Pavãe, de 19 anos

de idade, natural de Lisboa,
que viera em viagem de turis
mo de Sintra para Albufeira.
O aparelho despenhou-se ao

executar uma «vri lle», a 200
metros da costa, onde se afun
dou. O jovem a víador seguiu
numa ambulância para o hos
pital de S. José, onde ficou in
ternado, não sendo o seu esta
do muito grave.
O funeral do inditoso pas

sageiro realizou-se da igreja
de Albufeira para Faro, sendo
trasladado em auto-fúnebre.

Madrinha d'e Guerra

Pede Joaquim Duarte No

bre, soldado 107/57, Rádio-Te
Iegrafista,: Caixa Postal 135
- Pangim, Goa.

Feiras e Festas

a realizar no mês de Setembro

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decorrer do mês de Setembro, as
feiras e festas que a seguir se in
dicam, aC. P. vende, em algumas
das estações. bilhetes a preços
reduzidos:
Figueira da Foz - Festas a Nos

sa Senhora da Encarnação, em

Buarcos, nos dias 2 e 8.
Montemor-o-Novo-Feira Anual

nos dias 2 e 8.
Estremoz - Festas à exaltação

da Santa Cruz, nos dias 2 a 9.
San tiago do Cacém - Feira

Anual, nos dias 8 e 9.
Moura - Feira Anual, nos días 8

alO.
Cela e l alado - Festas a Nossa

Senhora de Nazaré, em Nazaré,
nos dtas 11 a 14.
Ancora e Ancora-Praia - Festas

a Nossa Senhora da Bonança, em
Vila Praia de Ancora, nos dias 12
a 15.
Portalegre - Feira anual, nos

días 13 a 15.
Moita - Featas a Nossa Senhora

da Boa Viagem, nos dias 14 a 18.
Os cartazes anunciadores destes

serviços especiais podem ser con

sultados nas estações,

Comboio Lusitania - Expresso
e carruagtJm directa Lisboa .. Vigo
Comunica-nos a c. P. que de 1

de Julho até 2 de Outubro do cor

rente ano, o comboio �Lusitânia
-Expresso. se' efectuará diària
mente.
Informa-nos mais aquela Com

panhia que desde 16 de Junho a

carrua�em do serviço internacio
nal que actualmente circula entre
Lisboa P- Vigo, passará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horário:
Lisboa (Santa A.polónia), parti

da à8 8-32 e chegada às 23·40. Co
runha, chegada às 22-15 e partida
às 8·00.

VENDE-SE
Uma proprieda de de sequei

ro e regadio com casas de ha
bitação, nora com engenho de
ferro e bastante arvoredo, no

sítio da Campina da freguesia
da Luz.
Tratar com José Pedro Ro

meira, sítio da Palmeira
Luz de Tavira.

Arrenda-se
Propriedade com 30 hectares.

uma grande parte regada com

abundante água de noras com

2 motores, homba e 2 engenhos.
Tem amendoeiras, oliveíras,

alfarrobeiras, figueiras, cidri
nos, nespereiras e diversas ou
tras árvores hortícolas.
Dirigir ao Grémio da Lã

voura de Moncarapacho.

Luís Otévio, trovador bra
sileiro, que publicou recente
mente «Meus Irmãos, os Tro
vadores», colectânea de duas

Fazem anoe e mil trovas (quadras) de auto-

Hoje - D. Maria Celeste Dias, D. res brasileiros, faz um apelo
Maria da Saúde Albino, menina aos portugueses para que en-
Maria Helena Trindade Madeira 'viem suas trovas ou de autoGomes e 08 sre, Osvaldo João Mi- �

nhalma, João Valério Coelho da res já falecidos, livros que te-

Luz e Arnaldo Palma Rodeia. n h a. m: quadras serissílabas;'
Em 8 - Mle. Maria Julieta Lopes acompanhadas de da dos resu-

da Cruz e os sre. Armando Vicen- midos (norne, data e local de
te Gomes Cardoso e José Inácio
Martins. nascimento, filiação, livros pu-
Em 9 - D. Luisa Corr-eia de Ma- blicados e inéditos, e enderê-

tos, MIe. Maria Cândida Lima e os ço). Ficaria também muito
sra. �ntónio Arriegas da Cruz, Ar-

a óradecido se os apreciadoresnaldo Correia Gonçalves e José b

Evangelista Cabeçudo. desse género de poesia envias-
Em 10 - D. Ernestina Gomes sem trovas (quadras) seríssí-

Marques' e os ars. Capitão João Ni- labas populares anónimas, -ci-
colau de Matos, Mãrio Baptista e

:

tando, auando possível, a fon-António Tolentino Nunes. "'-

Em 11 _ Srs. Edmundo Teodoro te ou local onde foram colhi-
Chagas, João Vicente e José Ma- das. A correspondência pode-
nuel Baptíata Correia. rá ser enviada para: Luís
Em 12 - D. Maria Auta Mendes Otávio _ Rua Barão de ItaipúCipriano Pires,· D. Anta das Cha-

gas Boliqueime, D -. Lavinia Macha- n," 186 - Vila Isabel- Rio de
do. MIe. Maria Egipee da c;ruz e Janeiro - Brasil.
os ars. Dr. Fausto Jaime de Cam-
pos Cansado, Tenente Coronel AI
domiro da Encarnação Pires e

Juvêncio Álvaro Santos Pires.
Em 13 - D. Camila Arriegas Pa

checo Cruz e o ar, Augusto Filipe
dos Santos.

: :

: Notícias Pessoais i•
•:....... . .

Aniversários

Partidas El Chegadas

Com sua eaposa e mãe encontra
-se verarreando na Quinta de seus

sogros, em Alcantarilha, o nosso

prezado amigo e colaborador sr.
Tenente Vitor Castela,

- De visita a sua mãe e irmão
encontra-se nesta cidade a nossa

conterrânea sr. a Dr.' D. Laura
Mendonça, funclonària dos labo
ratórios do Instituto Pasteur, em
Lisboa.

- Do Porto, deslocou-se a esta

cidade, de visita li seus pais e so

gros, e acompanhada de seu filho
Armando, a sr." D. Josilia Raimun
do Martins da Costa e seu esposo
ar, Rui Armando Martins da Costa.
- Deslocaram-se a Lisboa, a sr.a

D. Ermelinda Raimundo Horta e

seu esposo ar. Eurico Faustino
Horta.

- No gozo de Uriall, encontra-se
nesta cidade, em casa de seus pais,
o nosso conterrâneo e assinante
er. Luís Maria de Melo e Horta,
funcionàrio do Posto Agràrio da
Guar-da,

- Depois de ter passado algum
tempo nesta cidade em casa de
seus pais, regressou á sua casa

em Lisboa, acompanhada de seu

esposo e filhinhos, a sr." D. Maria
Helena Romeira Canseira Bem
posta,

- No gozo de ferias, encontra-se
em casa de seus pais, com sua es

posa e filhinhos, o nosso assinan
te ar, Sebastião dos Santos, tuncío
nário do Banco Nacional Ultrama
rino em Loulé.

- Com sua esposa e filhos en

contra-se nesta cidade o nosso as

sinante sr. Manuel Domingos Sil
vestre, residen te em Torres Vedras.

- Acompanhada de sua tía sr. a

D. Antónia Bastos, encontra-se em
Tavira onde veio passar férias, a
nossa conterrânea e assinante sr.'
D. Maria da Conceição Forra, resi
dente em Lisboa.

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, onde veio passar al
gUll8 dias, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. Tenente Joaquim
A.lexandre Borges, Comadante da
Legião Portugue8a em Ltsbofl.
- Depois de ter passado algum

tempo nes�a cidade, retirou para
Lisboa acompanhado de sua espo
sa, o n08SO prezado assinante sr.

Dr. Manuel Sabino da C08ta Trin
dade.
- Foi à capital o sr. Comanqante

Henriques de Brito, capitão do

porto de Tavira.
- Em viagem de turismo seguili

pelo pais, acompanhado de sua es

pqsa, o nosso conterrâneQ e. a8si
nante sr. Prof. Veutura Jose An

gelo Ladeira.
_ Deslocou-se a Li8boa o nosso

conterrâneo sr. Manuel Solésio
Padinha.
- De "isita ao C.I.S.M.I. esteve

nesta cidade o sr. Major Octãvio
de Carvalho GaIvão de Figueiredo.

- Com sua esposa e filho enCOll

tra-se nesta cidade, onde veio pas
sar as férias, o nosso prezado con

terrâneo e assinante sr. Francisco
Figueira, funcionário do Bailco
Ultramarino em Lisboa.

- Com sua esposa esteve nesta
cidada o sr. Desiderio Mateus Ro

drigues, furriel da Aero-náutica e

n o s s o assinante, residente em

Queluz.
- No gozo de férias encontram-

-se nesta cidade, em casa de sua

tia, o nosso prezado assinante sr.
Arnaldo Palma Rodeia e sua espo
sa sr." Dr." D. Maria Ana Faleiro
Magalhães Palma Rodeia, médica
em Lisboa.
- Com sua família está vera

neando na 8ua vivenda da Praia
de Monte Gordo, o nosso conter
râneo e assinante 8r. Tenente Ce
lestino Sezinando Baptista.

Doente
.

Completamente restabelecido da
doença que durante dois mese8 o

reteve em casa, em Almada, reto-

Um Apelo

e �evislôs
===================-====

Para TI- Recebemos o n.O 24
referente a Setembro, desta exce.

lente revista feminina de modas e

bordados, que se publica sob a di
recção da sr." D. Sofia Coelho Nae
cimento.

Clnderela - Saiu o n.o 43 de Cín.
derela, uma magnifica revista te
ininina mensal, dirigida pela sr.b
D. .Soña C. Nascimento Rolão.
História dos Descobrimentos

- Recebemos o fascículo n.« 3 des
ta 'excelente obra de Duarte Leite

que Edições Coamos vem editando.
Esta obra será publicada entre

20 e 25 fl:ltlciculos de 64 págínas
cada.

Jornal do Pescad.r - Recebe
mos o n,» 232 referente a Setembro,
desta, aímpãtíca revista mensal,
orgão das Casas dos Pescadores.

Mundo - Saiu o n�O 52 desta
magnifica revista semanal ilustra
da, que se publica sob a direcção
do ar,.Manuel de Ataide.
Pedidos à Rua da Rosa, 252-

Lisboa.
.

,

Ã «Ãlemenhà de Relance»
Editada pelo Departamento Fede
ral da Imprensa e Informação, ver
são portuguesa do Dr. Herbert
Minneurann, recebemos a gentil
oferta desta excelente revista de
propaganda à Alemanha de hoje.

Feiras internacionais
A c. P. e os Caminhos de Ferro

estrangeiros concedem reduções
em todas as classes a08 visitantes

. das feiras internacionais a seguir
indicadas:

.

..

Suiça - Lausanne, de 13 a 28 de
Setembro.
Bélgica - Gand, de 6 a 21 de

Setembro.
França - Marselha, de 13 a 29

de Setembro; Strasburg, de 6 a 21
de Setembro; Metz, de 22 de Se
tembro a 13 de Outubro.
Áustria - Insbruck, de 20 a 28.

de Setembro.
Itália - Bari, de 6 a 21 de Se

tembro; Bolgano, de 11 a 22 de Se
tembro (n08 percursos franceses
não está prevíata qualquer re

dução). .

Pedir esclarecimentos:
- na Secção de Informações-de

. Lisboa (Rossio).
- no Serviço Comercial e do

Tráfego em Lisboa (Santa Apolô
nia) Telef. 864181. .

Boa Propriedade de sequeiro
Â Capelinha, com oli verras,

amendoeitas, e tc., vende ou

arrenda.
Dirigir à José Francisco da

Graça - Tavira.

Uma casa em construção na
Rua Almirante Reis, n," 126.
Quem pretender didja-se na

mesma rua ao n." 124.

MOTO
Marca «Matchless», 350 c. c.

de celindraa�, venae-se barata.
Tratar com Jaime Mascare

nhas, Casa do Povo - Santo
Estêvão.

Vendem-se
Dois prédios situados na

Rua aas Capacheiras.
Quem pretender dirija-se a

José dos Santos
/

Amaro -

Tavira.
----------------- '.:

l-\éro -Motor
Vende-se, comp-leto e a fun

cionar.
Está instalado na proprieda

de da Campina, na Luz de
T a vira, ae Custódio Pires.
Soares.
Ver e tratar como o seu pro

prietário, na Rua do Poeta
Emeliano da Costa. em Ta
vira.

Os Caminhos de Ferro
e as praias portuqueses

É chegada a altura de V. Ex,"
poder ir desfrutar as delicias das
maravilhosas praias por-tuguesas.
A C. P. encontra-se para tal

efeito à sua disposição permitin
do-lhe a deslocação. a preços mó
dicos a muitas dessas praias, seja
com utilização exclusiva da via
férr-ea, se'a com recurso adicio
nal à camionagem afluente.
Os serviços informativos da C.

P. elucidarão V. Ex.a sobre horá
rios e preços.

rnou já as suas funções públicas,
o nosso estimado conterrâneo e

prezado redactor em Lisboa, sr.
Luis Sebastião Peres. .

- Seguiu para Lisboa, a fim de
ser submetido a um rigoroso tra
tamento, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr: Armenio José C08-
ta de Andrade, a;feridor de pêsos
e medidas, em Aljustrel.
- Encontra-se doente o sr. Jose

Joaquim Palmeira, residente nes
œ cidade.
Aos doentes, desejamos rápidas

melhoras.
Casamento

Realizou-se em Lisboa, na igreja
de St." Isabel, o casamento do nos

so conterrâneo sr. Jorge Gonçal
ves Costa, filho do sr. 'Joaquim do
Sacramento Costa, jàfalecido, com
a sr.a D. Celeste Piedade Vaz de
Castro, filha ¡;lo sr. tenente João
Soares Vaz de Castro, também já
falecido.
Foram padrinhos do noivo sua

mãe, sr.a D. Augusta Gonçalves
Costa e o sn. Leonel de Leon e da
noiva, sua irmã e cunhado, a sr.s,
D. Maria de Lurdes Vaz de Castro
Veneno, e o sr. Fernando de Car
valho Veneno.
Foi celebrante, Frei Nuno Vaz

de Castro, que rezou missa e mi
nistrou a comunhão aos noivos,
proferindo uma comovente, alo-
cução. '.

.

Depois do copo de água, os noi
vos partiram�para Fátima e norte
do pais. ,

No dia 31 de Agosto, celebrou-se'
em Queluz, o enlac!:l matrimonial
do 8r. DesidérioMateusRodrigues,
natural de Santa Luzial., concelho
de Tavira, 'com a sr.a lJ. Esa Au
gusta da Luz, natural de Lisb9a ..
Paraninfaram o acto por parte

do noivo, o sr. Manuel Lavado,
técnico radiologista do .Hospital
de S. Jose e sua filha sr.a D. Oliva
Rosa Lavai'o, e, por parte da noi
va, o sr. Jaime da Silva Duarte,
gerente do Clube Internacional de
Ténis, e sua filha sr." D. Lucinda
Maria dos Santos Santos Duarte.

• Finda a cerimónia foi servido
um copo de água aos convidados,
na residência dOi pais da noiva.
Os. noivos que vieram em Ivia

gem :de nupcias para o Algarve
vão fixar residência em Queluz.

No passado dia 1 de Setembro
realizou-se na igreja de S. João
de Deus, em Lisboa. o enlace ma

trimonial da sr. a Dr.a D. Maria do
Carmo da Costa Graça, gentili e
prendada filha do sr. J08e Tomás
da Graça, comerciante em Olhão,
e da sr.a D. Belmira do Carmo

Graça, com o sr. Augusto Fernan
des Martins de Madureira, filho
da sr. a D. Maria Deolinda Martins
de Brito Madureira e do sr. Antó
nio C08ta Lobo de Madureira, ge
rente do Banco de Portugal em

Guimarãe8.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, seus pais, e, pelo noivo,
seus tios sr. Arnaldo Martins de
Brito e sua e8posa sr.a D. Suzan-
ne Masse de Brito. .

Os noivos 8eguiram em viagem
de núpcias para o Algarve e sul
de Espanha fixando depois resi-
dência em Olhão.· ,

Apetecem08 aos novos ca8ais as

maiores venturas.

/

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTJCO-fO
MOGKAFIA-TRA '(AMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CUR1.'AS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
F.lRO-PORTIMlo tafs. 368



FIGURAS POPULARES
�••&LU

de LOULÉ
--

Leu,.k a...njigõ,. en�ontra,- no:
arquivo da minha m-_emória
basto material qUe) uma vez

mexido, poderá trazel'·à�super
fíde agradáveis recordações.
«M.aria,Baldehoi»:, «Zé Che

bato7>,' ,«Claidinho», ••Emila
ParATa», «Zezinho Titorrêa»,
eis um friso dessa galeria de
tipos,populares que muito po
dia> contripuir para. SJlsuntos
de . emissões de cinema ou rá-

.

dio-televisão. Quem estuda.sse
esses tipos e os- imitasse, aos Continua na 2.8 Pàgina.

II!

feiro Ânuol de Santo. Istê,õo'
Nos'dias 20 e 21 de Setembro, realiza_.se na fre

guesia de Santo Estêvão a Feira, Anual, important�
pelas suas· transacções comerciais, especialmente de
gados,

El esta uma das melhores oportunidades para
uma visita à pitoresca e risonha aldeia. de, S. Estêvão ..

POVO AL-GARVIO
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MberiuSrdl_' de. Tavl.ra-
Serviços Clínicos durante.. o

mêsde Setembro:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palm'a e Ramos Passos.
Consulta Externa. - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8
horas; de 16 a 30, Dr. Ramos.
Passos, àS'17 horas.
Cirúrgia Geral- Consulta

em 6, Drs. Fausto Cansado e

Rehato Graça. .

Profilaxia Mental - Con·
sulta em 27, D�. Manuel da
Silva, às 14 'horas.
Foram operados em 23 de

Agosto, no h6sp-ital desta ci
dade, as' seguintes pessoas:
D. Odília da Conceição,

Agostinha, Santa Luzia; D.
Teresa Gracelindil Machado
Duarte, Tavira; D. Maria
Aurora.de Jesus Viegas, Mon
te G0rdo¡; D. Maria, Bárba,ra
Rosa MadeÍta, Castro Ma·rim;
sr, José' Àurélio Inêz Soares,
Tavirar.

-

e,

6ine-':splanada ,-Espectá�
culos da semana:

'

HUje,. apres.enta. para maio
re,Sr de 17' anos, a história du
ma rapa:rÍga que quis abando ...

nar a vida por uma desilusão
de aJn,or, A Desesp,erada, com.
Lea Padov:ani e Àmedeo Naz

zari. Em cOl1lplemento,_ um

filme de acção empolgante,
Terras. .da Morte Branca, co.m
Rock Hudson. e 'Mareia Hen ...

aerson.
Quinta,-feira, para maiores

de 17 anos, um espectáculo de
invulgar categoria, uma his
tóda sensJl.cion.al, Encontro
Ine$perado, com E.sther Wil
lians e- George Nader.' Em
complemento, Tony Curtis e,

. Joanne Dru· no filme, Amor
Proibido, uma história de mis
tério e amor, que começa em

Chicagp,e termina em Hong
-Kong.

, farmácia de servlçv-Está
de serviço urgente., durante a

presente semana, a' Farmácia
Sousa.

Arrenda-se, nas Areias de
Vila Real de Santo António;
para mais esclarecimen tos di
rigir-se à quinta da Monta
-Rota - Cacelli;

Arren.da-se
Uma horta e'sequeiro no sí

tio de Bernardinheiro, com di
verso arvoredo nora e tanque·
e casas de habjtação.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária· na rua Dr.
Augusto da Silva Carvalho
n.- 10 - Tavira.

Vendem-se

Duas. courelas,de terra" uma

de· sequeiro com alfaXirobeiras,.
figueiras e amendoeiras, a ou-

'tra de r'egadio com di ve!l�as

árvores de fr.u�o incluindo ca

sas de habitação e suas de
pendências, no sítio do almar
gem em Conceiç,ão de Tavira.
Quem pretender dirija-se a.

José Bárbara na, Conceição,de
Tavira, no sítio da Igreja. .

\-

TEM
a vida 'moderna criado usos muito diferentes dos que

. eram adoptados no passado.
.

.• '.'
O caf� and.� na gíria da actual idade. E parece até que,

P I C
..

d d¿v : ���eh:b�sa: dea��:s\�:j=: .

-

e�· a 'I�' 'a' el>. ". -II po·r Ped·ro de. Freitas II .,

Iidade.!J distintas: o futeh-ol e a_.
_

'.
' c

vida lingua:ceira do cafêæinhe. __MI!IMw::œa 1iII1II'II_�!lI
.

.

Um :coPo' com água, dois Jedas de conversa e a leitura de
�ornais1 eis o rôtul o de civilizado dado aos indivíduos que ma
tam seus :ócios no café. E m'ais recentemente: é de fino tom

sociah suportar a alta gritaria. da R..ádio-Télevisêo em seus in
gramáveis programas [quase todos) o que, por vezes, esta �lta
novidade ainda engarinhando,

.

o a,buso, que d'e�a_ já se faz, olhos das gentes de hoj�, no-
s�u.s coetros nos d�o um am- bres. exemplos dariam, uns, e

blente. de mau elletr,o. momentos de bom passæ-tem-.Frequentador - l.a vou na,
. po, curros, Seriam, sem: dúvi-

o�da do ,mo,dermsmo I,_ da da, as persanagens do bom,
v1i:la ,de cafés, e. neles que por humor 1
vezes' escrevo e me ocorrem á

vi8¡�5megens do passado. As- 4!Maria Baldeboi», há cerca
. de sessenta anos atrás. era.

sim .mato, pois, o tempo, até-

que ele me venha-a tnatær,
. aquela mulher. forte� aspeoto»

Domingo, café' repleto de rude, ca.ra de
.. homem, Íavade i-

aficionados das corridas' de ra nos ribeiros da «Graça» e

hicicletas e dos .doentes da bo- do cCadoiço». Morava no Lar-,
I t li d d f go da Graça.
s. ne,l. a meseaa o.ra e

.

e e-,

so; após o almoço tomo a mi- De olhos grandes qual duas
nhe sobremesa. Lá vem o cria- lanternas acesas, a sua denta-
do, Ji,geiró .e a bambolear-se, du,ra esta rf!dúzida,8.·duAs,,«ca-c.
que'rtraz na bandeja o Iíquído. vilha;s». grandes,que lhe. safam
preto" o meu clássico «carioca». do queixo inferior. Seus' e&.ga-
Em eontra-partída dou-lhe o res, fisionómicos eram O' £la-,
escudo e vinte centavos da or- gelá do rapaæio», Ao. menor
dem, E,le ,pr,ef�re:o úgulã.inen- descuido da petizada., ela. ofe-
tar-, obr!igado e- meæ.o.dínheí-. recía-Ihe uma" hordvel cavei

ro, àrreba.tad&mente. n·a algi- ra, imitação p'edeita dos :

seus

beira. do. seu formar canco traç?�disionámicos- e ha.hiHda;-
br�n'co. de na operação a faæer.
,G:emigo um mll.Ço,de.jorn,ai·s Obrigar a miudagem a pas':'

que o c<;>rreio acaba de·' entr�- sat: aç>, L�rgo .d�. Graça era o

gar�&e. Desdo-bro-o e ·entre-. m.aior sacrifício, que s,e lhe p.o,-

gó,..mer àminpa sessão. dé lei- dia impôr. Afinal, «M'ariar
t Baldebo:i», era·um·a.; }¡,.ea. ser'vi'-·ura.. , .

:«La Hi�1Ueri:t&» �Espanha), çal e não f�zia ma,l. a' ni,ñ;-
«Jo:mal do. Alg¡irve»,

,

«Povo güél)i. A sua fama d'e, terro.r,
Algarvio., '«Jornal dé Mou-. provinha\.mais, da missão'! que..

ra�>, ,_«Diário . d'� I Àient�jol),_ ela e�ercia de it, ao··eseurecer,

«Distr.ito, de· Setúbah, «À- Pro.. ao tenebt:9!io cemité.tip p;olYi-
víncia», dão-me o; alimento lhadi> <fe. alH�siÍmos ei¡pr,elJ,te.s,.-¡
que consola: 01' ll}e;u. e�pí:rito. acender os lampiões em_deter.-;,
Secções alegres, ardg.os, dou� m1.Í'l'a.Jas sepulturas. NeSSa! ho-
trinários, ba1iuísmc;>s', reivin- ra., à sua passagem; todhs· os

dicações regionais',' notícias, ra-pazes' se aferrolhavam em

dispareS, etc" de tod.o .este pla- C8!sa com medo.
nancial jornalístico mais ou «Zé <C.he,bato» eTa, u,m moço

men.Os tomo conheáin,ento.
.

d� fr.etes� Fiel carr.eSacl'Qr aos
Mas a notícia, desta vez, que c8.;ixeirQs;, v,iajantes,. era cor po-

mai� me prendeu, foi aquela lento' e m-uit:o·.'s:eJ apHcava à

que exalta uma figura popU:- be�1da. que o fa·zja caminharí
lar...À, pena de um col�bor�- día' a dià, para à escola do al;.
dor ded'icado às coisas dé ou,:, coo.lisIJl,o. Thlha. u�, «fraco»
tros tempos.faz-me reviver ce-.' -'um8,J veia ardsltica. de·músi-,
nas da minha infância e mo- co�· emb.ora' nã;o conhJeeesse'
cidade. E à minha mente ocor- uma nota de, música. T'ocava"
remI aquelas outras' que' ,v::iNit CQIp: superior maestria� gAita
no meu Loulé":_ berço 1).atal a� de beiços. Ouvi-lo tocaF, mor-.

a.tirar com :a1 minha velhice mente' pelas «Ja-neitas», era

para as rU.as da, ingra tidão. apredàr. um. artista que sa.bia
N·ão ohsta'nte recordá-Ias,mui.. ex._glorflI. o, in fitru;m e.n to., Na,..
to £ico devel'_do" liIO amor bair� tal, Ano Bom e Reis, nessa,
rista do st. Alvaro Guerreiro, 'ép'oea de' santa- religiosidade,
dada a1iprosa' de fino tom dos «<:::h:eb'ato», enfarpelado pela.
seus tem�os idos, q�'e' me tem caridade particular�cem o cui-

propo:tc-Íonado, por vezeB� 81- dacto. de, não entrar· a fun¡lo
guma:s humedecidas "emoções; pelq ..alçool,. e�al (!onvidado a,

pois o seu «Zé Chegadinho»' exibil1'-se>·numa ou.noutra. ca-
-' que parece irmão gémeo do sa q�e-m-ais o apreciava-.
louletano' «Claidinho» - está Em. h.omenag�m às suas

na razão dir�cta de muitas ou- qqalid&��� um dia é-lhe. ofe-
.

tras figuras populares que a's reddo prenda de v,alor - uma,

há em toda 'a parte. valiosa: harmónica de boca-.
" , UiDr senhor,(cujo n¿m;e nã.o me

.of
1r .of ocor�e"masf ju,lgO sabe;r tratar

-.:e' de um indivíduo, genro.do
industrial de· 'calçado de nome.

Joãp Cu,á), foi de pas$,eio a Es..(
panha el l� comprara o dito

•

instrumento. «Chebato'». reju-.
bila com a- .oférta recel:Hila e

com, ela valoriza o .s.eu vas

to reportório, tanto quanto lhe
é possível, interpreta.do das 2
bandas locais. E co·m o seu' vo

.zeií.'ã.o forte t! rude, todo con

tente, por toda a vila vai di
zendo' ter-Ih� saído a sorte'

Vend'e-sé

No.sítio da Igfe;a,Conceição
de Ta vira;, uma pequena, pro
priedaœe, que consta' dbS qua
tro ramos de a.rv.oredo e casas

de habitação.
.

Quem pretender dirija-se a

Sebastião, da Silva, no sítio
da breja na. Co.nceição de
Tavira.

Ginásio Clube de Tavira
O Ginásio Clube de Tay-ira,

no desejo de continuar, na.me
dida das suas posaihil idades, a
presrigiar .e engrandecer, o des
porto na' sua terra, acaba de
terminar. a construção do seu

Stand de Tiro, velha aspiração
dos caçadores do nossos con

celho.
Presentemente, o Ginásio

dispõe do melhor recinto para
a prática de tiro a chumbo
existente no Algarve.
N o desejo de da r a esta rea

liz�ção a projecção que ela me-
.

rece pelo que represen ta de de
dicação ao desporto, o Ginásio
convida o. público tavirense a.

assistir à sua inauguração.
Hoje, pelas 14 horas, contí

nuam ali as grandes provas
iniciadas on tem, na qual to

mam parte 'alguns dos melho
res atiradores do nosso país. e
do sul. de Espanha,.
Felicitamos o Ginário por

mais esta, demonstração.• de.
desporto e bairrismo.
pprograma de hoje:
As 14 horas prefixas, 'J?rova

Praia de Monte Gordo (distân
cia 22 'metros) Pombos 1, rns-.
crição 100$00. Prémio: Taç.a
«Dr. Zeferino 01iv eira e Silva»
e 700r, das inscrições. Inscrí
ção permitida até ao fim da
2'& volta.
Prova cidade de Tavira (dis

tância 15. metros). pombos 6,
inscrições 300$00. 1.°, Taça e

2.000$00; 2.°, 1.500$00; 3:·,
1'.000$00; 4.°, '600$00; S.o,
300$00. Dois zeros eliminam
com direito a igualar. Inscri
çã'o permitida até ao fim da
2." volta.
Nesta prova haverá arrema

tação de espingardas, cobran
do à. Organizaçãó 30%'

A seu pedido foi transf�rido
para chefiar a Posto de Polí
cia de Viação e Trânsito de
Lagos, o srr. João de JesUs Luz
que, com muita competência e

zelo exerceu durante alguns
anos idênticas funções nesta,
cid:ade.
Por tal motivo o chefe João

de Jesus Luz, esteve na nossa

Redacção aapl1'.esentar cumpri
mentõs de despedida e pede
para para que por nosso inter
médio apresentemos cumpri,,!,
mentos às pessoas amigas; às
quais oferece os' seus préstimos.'
na.cidade de Lagos.
Fazemos votos pelas suas

pJ:osperidades no cabal desem.:.
penh·o das novas funções

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

da Fonte do Bispo - Santa
. Catarina, por motivo de reti
rada 'do seu proprietário para
o estrángeiro.
Consta de terras de semear

de sequeiro, diversol. arvor.e.dü,
e casas de moradia com todas
a!l dependências.
Tratar com He;rmínia de

Sousa, na referida propriedade.

D. (. 1., Guerra e Paz

MUlTAS ve�e�> ao f�lar:-s; �aDefesa Clvtl do Terruotlo,
algumas pessoas.jujgam, erra
damente, tratar-se de um. or

ganismo apenas. eficaz se. Um .

dia, surgir uma. guezre, O dia, .

a dia, as notícias impress,as,
nOI! jornais e diYulgAda�' P\�la.
RádjQ," vêem demonsrrando
que a D, C. T.- não é apenas.
útil. em tempo de guerra, mas
verdade.iramente eficiente em

tempo de paz.
.

Os efeitos destruídorea de
um. de sa b.am.e n.t o; de uma;
inun,da;ção.,d� um abalo sísmi
co, de um descarrflamento d�
comboio, poderão ser altamen
te reduaídos, se todaa popula
ção tiver sido preparada. pelo
pessoa] instrutor da D" C. T ..

Se não, é apenas na, gu�rra,
que são-úteis os .. conhecímentos
adq:uiridos nos cursos dª- D�l
C. T., também não é, sõ.m,e:flte"
nos, momentos de catástrofe
que esses conhecíœœentos podem
salvar

,

vidas. .em CAda mc

mento que passa, na monoto
nia da vida q,uo1:idiana, existe
sempre a possibilidade des er

mos úteis ao .nosso semelhan
te, pondo em prática o 'que
aprendemos através. da D. C:
T.. Uma, pe rna esmagada. por
um auéomôvel lançado a¡gran ...

de velecídade, um desmaio;
uma pessoa de fàmília víríma
de· hemoeragia, ..sã,o. acidente�
que ocor,rem d,iàriamente. e pa
ra os quais todos deveremos
estar preparados, prontos a i1).
tervir, sem a 1'Qínima pet:da d(!
tempo, agin.do c0;nsciente.men-,
te, sem pôr em· pe,rigo a vida
do socorrido quando se lhe
ministrem os primeiros so

corros.

Reunião da Industria
de Panificação Algarvia

o Grémio da Panificaçio
de· Faro, em colaboração com.

a Revista Portuguesa de Pa
nificação, Federação Nacional'
dos Industriais de, Moagem e

a Fábrica PbrtugUesa de Fer
mentos Holandeses, vai levar
a efeito uma cam'panha com

vista à valorização profissio
nal dos panificadores. algar
vios, de modo a obterem, pela:
aplicação de métodos eficien
tes, uma melhoria da qua:Hda
de do pã'o.
No próximo domingo, dh.

14 db corrente, te,ão início es

tas adividades de que, entt;e'
outras, salientamos as seguin
tes: às 9,30 'horas, inaugura
ção solene da Exposição de
Produtos Panares. Às 10 ho
ras, aberttlra.da Sessão·Solel'\�
em que serã-o, proferidas v:árias
conferências que se relacionam
com o fabric.o de pão •

VENDE-SE
Um a·rmazém situado na

Rua José Pires Padinha n.O
166 - Tavira. Preço 4Q contos.

Oferta,s a Dr. Domingos Ma
chadG - Molêdo do Minho.

Indústria Tavirense
#

Fabricação garantida com excelente ma.téria prima. Executam-
-se em todas a!'; cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-,·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para.balcão. lava
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosai'cos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-TllVI��

Preferir o� MO�AI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIBA


